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Nota de Imprensa

PCP reuniu hoje com Coordenador Distrital do Serviço de Bombeiros e Protecção Civil

Uma delegação da DORAV do PCP, constituída por João Frazão e António Salavessa, reuniu hoje, a seu pedido, com o Coordenador Distrital do Serviço de Bombeiros e Protecção Civil, para tratar das questões relacionadas com os incêndios florestais.

Desta reunião, o PCP destaca dois aspectos essenciais:

1. O PCP regista muito positivamente o esforço significativo daqueles que estão no terreno a dar corpo ao combate a este flagelo, e destaca que a existência de uma estrutura mobilizada, dinâmica e motivada, nas áreas, competências e meios que lhes estão cometidos, é um elemento crucial nesta tarefa tão importante.

2. Responsáveis governamentais afirmaram recentemente que os distritos que tinham sido menos afectados no ano passado, constituiriam prioridade este ano, para não acontecer aí situações semelhantes. Não encontrámos indícios que comprovem essas afirmações. Isto apesar de, só no mês de Junho, se terem registado 363 incêndios, com uma área total ardida de 143 ha.

Esta afirmação decorre da constatação, na conversa realizada e no conhecimento da organização do PCP, de que o que é essencial se encontra por fazer:

i) é notória uma certa descoordenação daqueles serviços com outros, designadamente ao nível da prevenção, sendo isso visível na ausência de informação quanto às Comissões Municipais de Defesa da Floresta, que não se sabe se existem, se têm meios e funcionamento regular;

ii) apesar de terem sido entregues a uma empresa privada, encontram-se por aprovar os Planos de Ordenamento Florestal, instrumentos essenciais para definir estratégias de prevenção e combate;

iii) encontra-se por realizar a limpeza de matas e a construção de caminhos e aceiros, desde logo nas matas do estado, dando assim um péssimo exemplo aos pequenos proprietários que proliferam pelo distrito (basta ir ao Buçaco para constatar isso);

iv) não foi feito o reforço de meios materiais, tendo sido só este ano reposto os equipamentos que foram perdidos em 2001, ou seja com atraso de três anos. Assim, na generalidade, este ano os bombeiros vão trabalhar com o mesmo material do ano passado, só que um ano mais velho.

Acresce ainda que a tão propalada intervenção dos militares no patrulhamento das florestas não acontecerá no distrito de Aveiro, à excepção do cumprimento de um protocolo antigo, entre o Serviço Distrital e a base de S. Jacinto.

Assim, a DORAV do PCP vai questionar o Governo sobre a necessidade de reforço de meios a distribuir este ano ao distrito de Aveiro, bem como sobre a participação dos militares na prevenção e combate.

A DORAV do PCP sublinha entretanto que para o fenómeno dos incêndios florestais concorrem para além das causas naturais um conjunto de factores estruturais, designadamente a falta de ordenamento da floresta, a sua falta de compartimentação com espécies mais resistentes à progressão dos fogos, a insuficiência de caminhos e aceiros, a localização de pontos de água de fácil acesso e o abandono da floresta em resultado das políticas agrícolas e de desenvolvimento do mundo rural dos sucessivos governos, sendo estas as áreas de maior preocupação e que não se resolvem pela intervenção dos bombeiros.
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